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Ao que vivido foi e que, apesar das circunstâncias e amputações, prossegue.
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MIRINDIBA I

Árvore solitária no meio do pasto.

Não é pequi; é mirindiba.

Chamarisco de veados

com gosto peculiar pela fruta.

Mirindiba, o corpo alvo

sobre minha cama,

convoca os plurais veados.

Os convencidos de outra fauna

por serem exclusivamente ativos.

Os que buscam na mirindibeira

competências outras além do rabo.

Estranha, porém, ao mirindiba

que passivos efeminados,

vendo a fruta no pé,

deixem de sê-lo.

O drama da árvore é que os bichos

vêm e vão. Não ficam.

Fidelizada mesmo é sua sombra.

Há sempre fruto temporão.

Até que ela tome afeição

por um entre todos.

Neste dia, a ferida,

sempre aberta ao redor do cu,

migra para dentro do coração.
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E verifica que a primeira é ainda muito menor e menos grave

do que a outra.

Mirindiba, o corpo sobre a cama,

árvore solitária no meio do pasto.

Quando cai a noite,

até sua sombra vai embora.

18/10/2022
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ARRANJUEZ, MON AMOUR

O violão soleado, acompanhado de violinos, nubla meus olhos no caminho de volta.

Tua presença, episódica, insiste

fazendo deplorar um tempo perdido

e irremediável.

Eu me pergunto por que os amores

em essência são intensos quando efêmeros.

Pergunto também sobre o paradeiro do mérito de toda a tua entrega.

Rego meu caminho como se precisasse

de alguma misericórdia.

O asfalto, duro e quente, trepida

os pneus do carro e a distância prolonga sem abandonar o fardo de te amar a partir de então.

A vida é brega, desatenta, porém autêntica nos encontros e desencontros.

Chegar e partir se confundem,

nesta morte teimosa em viver

como se fosse uma concessão.

O riso que fica gravado,

a nudez que fica mapeada

conduzem a um paraíso perdido de antemão. Somos o que não fica.

E para isto não há perdão.

Repetimos um para o outro a beleza
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exclusiva de nossos olhos.

As paisagens nunca mudam

à velocidade da canção que nos deplora.

O céu nublado da noite

interditou a lua.

O nome de tua cidade

pode recobrir o possível e o impossível.

Por isto, a vida é um verso reticente.

Não ousamos sequer um ponto final.

02/06/2021
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PRIMEIRO ENCONTRO 

O céu de tua cidade, tão antigo como, resolveu chover no primeiro encontro.

O observatório inacabado e interditado nos abandonou no meio da estrada.

O mundo ficou alheio ao nosso afeto, o presente que trago para uma chuva que não cessa.

Na rua silenciosa de tua cidade,

a patrulha municipal da quarentena

não nos importuna.

Nem a cama de solteiro

da única pensão disponível.

Canaviais circundam tua cidade

como o abraço que nos damos.

Tantas as curvas no caminho de vinda.

Tantas curvas no caminho de volta.

Você gosta muito de café.

Eu gosto muito de você.

O saxofone em seus lábios

dilui-se em notas de Bossa Nova.

A dança comanda seu corpo magro.

Ser um do outro é um imperativo

que a distância faz doer.

Você é um acontecimento

que cuido para existir melhorado.

 

15/06/2021
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CABRITO 

No cimento da quadra

você executa uma dança pop.

Frenéticas, as suas pernas

parecem soltas do resto do corpo.

— Menino, você pula igual cabrito!

grita-lhe a mulher que passa.

Mas você não pula: levita.

Por pouco, o vento não o colhe,

querendo fugir com você.

A dança termina.

Você sereniza.

Mas meu coração agora

é o cabrito.

16/06/2021
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CONVERSA 

— Morte é coisa que está sempre perto de nós. — É o destino de todos. Só nos pega desprevenidos. — Eu diria outra coisa. Que a vida não é algo a se contrapor à morte.

Mas que a morte é o acabamento

do que conseguimos fazer com a vida.

Ela dá um sentido profundo à vida.

A desprevenção é porque a própria morte nos quer assim: no desejo de viver.

Experimentamos a morte todos os dias.

Ela está nos momentos tensos.

Nos melhores. Sobretudo no amor.

— Compreendo.

— Veja: a separação, a distância

é a morte. E nós nos amamos

como se fosse a única chance.

— Verdade! Antes de eu te conhecer

eu não tinha experiência alguma.

E muito menos vontade de viver.

— Quando a gente se encontrar,

vamos morrer de novo.

— Será que a morte ri,

ouvindo a gente assim?

— Talvez fica comovida.

— A vida é que custa muito

a rir, se é que ri.

— Não ri. A gente é que ri dentro dela.

18/06/2021
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GRILO 

Silêncio de uma noite solitária?

Há um grilo desesperado

que fura meus tímpanos.

O casal do lado se ama com cuidado

para não vazar a parede que os separa de mim. Entre sua cama e a minha, um palmo de tijolo não pode tanto.

Jovens, a algumas quadras, denunciam que a sexta-feira é como pedaços

de rã no óleo quente da frigideira.

E eu penso na tua insônia,

no amor declarado de muito longe.

Um certo rapaz me prometeu visita

no meio da noite, certamente não vem.

Café, bolo, salgados preparei,

talvez a cama com dois travesseiros.

O casal encerrou a função;

o grilo, não. Vai picotar a noite

até nada dela constar, a não ser estes versos.

18/06/2021

 

18

CÂNCER 

— Tenho medo de estar com câncer.

Sonho, desde pequeno, que terei.

O corpo emagrecido em pouco tempo,

as dores de cabeça constantes

insinuam que o mal pode ser concreto.

Digo expressamente que não,

mas me ocorre, inaudito, o fato

de que amor tem origem e fim

na orfandade.

Não aquele amor de puta

que trata clientes,

com travesseiro disponível do lado

como numa fila de banco.

Corpo senescente, não entendo

o teu encontro.

Velho sonso situado num passado

cujos anos foram imprestáveis a limpeza.

Pai bêbado que te falta como pai.

O desejo, essa trouxa de trapos

insaboável, inenxaguável,

impendurável nalgum varal.

O que amamos em nós

que faz este chegar um ao outro

tão desconvencional e menos hesitante?

 

19

Tu acenas à morte narrando tuas dores.

A mesma que me parecia serena

e que fui adiando para chegar aqui.

Qualquer um perguntaria por que tem que ser assim,

mas eu não pergunto, pois a resposta é redundante.

Nós somos a resposta

cujo teor é orfandade.

Responder ao amor,

responder por causa do amor:

o quão diferidos são?

Se um é certo e feliz,

o outro é desespero

com direito a ser dolorido.

Responder ao amor é querê-lo.

Por causa dele, terror.

Não pode ser breve

o que vem de forma tão completa!

Os livros inúteis que tenho,

para entender o mundo

e plagiar um ensino sobre ele,

corroeram-me os anos,

deram-me uma redoma.

Afincas questões sobre morte e suicídio não me socorrem ante à possibilidade que aterroriza os teus sonhos.
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Amor de órfãos, afeito a perdas: é por isto que somos tão nossos?

Que bosta!, qualquer um diria.

Eu não digo! E esta recusa

é ainda promessa.

25/06/2021
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NECESSÁRIA PENÚRIA 

 

Eu faria poemas se me faltasses.

Comporia dores como me é de costume.

Mas tu não me faltas e meu verso

falece árido, resíduo e estrume.

 

Amor repleto, graça, não inspira,

porque poesia é precário destino.

Que versos, se assim me amas?

Repleto assim é um assassino.

 

Que bem posso lucrar disto,

se a minha lira condeno?

Se te gosto, a ela desisto:

por que amor tem de ser
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